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1. MUNICÍPIO: BARRA DO CORDA — MA 

1.1 História 

Barra do Corda é um município brasileiro do estado do Maranhão. A cidade é 

sede da Região de Planejamento dos Guajajaras, estando localizada no centro geográfico 

do Maranhão, na confluência dos Rio Corda e Rio Mearim. 

A religião predominante é a Católica, tendo como padroeira da cidade Nossa 

Senhora da Conceição, que se comemora no dia 8 de dezembro, sendo feriado municipal 

devido as comemorações por toda a cidade e nos povoados vizinhos, a igreja de Nossa 

• Senhora da Conceição é a mais visitada, fica localizada na praça da matriz, conhecida 

do -mo prãça Meio Uchôa nome dado em homenagem ao fundador da Cidade. 

Em Barra do Corda existem vários templos de diversas religiões, sendo os 

católicos e protestantes com maior número e em menor quantidade podemos citar os de 

origem africana (terreiros de umbanda) e os de origem afro-indígena conhecido 

como Terecô. 

Barra do Corda também é conhecida por seu potencial turístico, sobretudo por ser 

banhada por dois rios com várias cachoeiras e corredeiras de águas limpas. O carnaval é 

considerado um dos maiores do Maranhão, com turistas que visitam a cidade nesse 

período, atraídos principalmente pelos tradicionais blocos de ruas e balneários por toda a 

cidade, com destaque ao balneário guajajaras, um dos mais frequentados devido ao 

encontro das águas claras e escuras dos rios Mearim e Rio Corda, formando um espetáculo 

da natureza. 

Em Barra do Corda passa a BR-226, eia atravessa a ponte sobre o Rio Mearim, 

denominada de Ponte Nova e pela Avenida Rio Amazonas, onde se encontra o Espaço 

Cultural, local onde é realizado o Carnaval, outras festividades e shows diversos. Nas 

proximidades encontra-se o Mercado Municipal, a Igreja Matriz Santa Giana Bereta, Igreja 

São Francisco e o Ginásio Municipal Edson Lobão, além de bares, restaurantes e 

lanchonetes. 

Pouco se sabe com absoluta certeza a respeito do povoamento do território do atual 

Município. Segundo versão das mais antigas, considera-se como fundador de Barra do 

Corda o cearense Manoei Rodrigues de Meio Uchoa. 
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O território constituía domínio de tribos canelas, do tronco dos gês e guajajaras, da 

linha Tupi. Nos anos que se seguiram à Independência, Meio Uchoa, por questões de 

família, foi a Riachào, no Estado do Maranhão. Em suas viagens a São Luís, estabeleceu 

boas relações de amizade com cidadãos de prol, entre os quais o Cônego Machado. 

Orientado por este, ao que parece, foi levado a escolher um local, entre a Chapada, hoje 

Grajaú, e Pastos Bons, para lançar as bases de uma povoação, ou mesmo com finalidades 

políticas, para evitar que os eleitores dispersos na região tivessem que percorrer grandes 

distâncias. 

Em 1835, impondo a si e a sua própria família os maiores sacrifícios, Meio Uchoa 

embrenhava-se na mata, por muito tempo, acompanhado apenas de um escravo e, mais 

tarde, por alguns índios canelas, chamados "mateiros". Meio Uchoa, por certo margeou o 

rio Corda, ou "das Cordas", até a sua embocadura, chegando ao local que escolheu para 

fundar a nova cidade, atendendo não só às condições topográficas como as comodidades 

relativas ao suprimento de água potável e ainda à possibilidade de navegação fluvial até 

São Luís. 

Sua esposa, D. Hermínia Francisca Felizarda Rodrigues da Cunha, fazendo-se 

acompanhar de seu compadre Sebastião Aguiar, foi a sua procura, viajando até a fazenda 

"Consolação", onde, devido ao adiantado estado de gestação em que se encontrava, viu-

se obrigada a permanecer; Sebastião Aguiar ordenou ao escravo Antônio Mulato que 

prosseguisse na busca de Uchoa. O encontro não tardou muito e, em breve, estavam todos 

reunidos. Meio Uchoa relatou suas aventuras, informando sobre a planície cortada por dois 

rios, considerando-a o lugar apropriado para a povoação desejada. 

Ao dar sua esposa à luz uma menina, Meio Uchoa exclamou: "Feliz é a época que 

atravesso. A providência acaba de me agraciar com duas filhas risonhas e diletas a Aitina 

Tereza e a futura cidade, que edificarei". Ao voltar ao local onde pretendia construir a nova 

cidade, já agora acompanhado de sua família, alguns amigos e índios, levantou um esboço 

topográfico, detalhando os contornos da última curva do Corda e mais acidentes locais. 

Mais tarde, levou o "croquis" ao conhecimento do Presidente da Província, Antônio Pedro 

da Costa Ferreira, por intermédio de outro prestimoso amigo, o Desembargador Vieira. 

Assim teve início a fundação de Barra do Corda, em 1835. 
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Meio Uchoa tinha o posto de Tenente de Primeira Linha e foi precursor da abertura 

de estradas e da proteção aos índios, no século passado, sendo o primeiro encarregado 

desse serviço. Construiu a primeira estrada entre Barra do Corda e Pedreiras, com 240 

quilômetros de extensão. Faleceu paupérrimo, em Barra do Corda, segundo consta, em 7 

de setembro de 1866, deixando sete filhos. 

Colaborando com o fundador, após sua morte, empenharam-se no 

desenvolvimento de Barra do Corda, entre outros, Abdias Neves, Frederico Souza Meio 

Albuquerque, Isaac Martins, Frederico Figueira Fortunato Fialho, Anibal Nogueira, Vicente 

Reverdoza e Manoel Raimundo Maciel Parente. 

Este último, um dos baluartes do desenvolvimento de Barra do Corda, é 

considerado, por alguns, como o seu fundador, mas é fora de dúvida que tal prerrogativa 

pertence a Meio Uchoa que tem seu nome na principal praça da cidade, num povoado e na 

maior aldeia de índios guajajaras. 

O território do Município recebeu sucessivamente as denominações de Missões, 

Vila de Santa Cruz, Santa Cruz da Barra do Corda e Barra do Rio das Cordas. Fato de 

grande repercussão ligado à história do Município foi o massacre da colônia Alto Alegre 

pelos índios, em 13 de março de 1901, no qual pereceram mais de 200 pessoas, entre as 

quais frades e freiras. Mais recentemente teve Barra do Corda sua vida conturbada por 

ocasião dos movimentos revolucionários de 1924 e 1930. 

• 
Formação Administrativa 

Distrito criado com a denominação de Barra do Corda pela Lei Provincial n.° 368, 

de 24-07-1854, subordinado ao município de Chapada. Elevado à categoria de vila com a 

denominação de Barra do Corda pela Lei Provincial n.° 342, de 31-05-1854, sendo 

desmembrado de Chapada. Sede na atual vila de Barra do Corda. instalado em 28-05-

1854. 

Pela Lei Municipal de 06-06-1896 é criado o distrito de Curador e anexado ao 

município de Barra do Corda. Pela Lei Municipal de 09-06-1907 foram criados os distritos 

de Axixá, Leandro e Papagaio e anexados ao município de Barra do Corda. Em divisão 

administrativa referente ao ano de 1911 o município é constituído de 5 distritos: Barra do 

Corda, Axixá, Curador, Leandro e Papagaio. Em divisão administrativa referente ao ano de 

1933 o município é constituído do distrito sede, não figurando os distritos da divisão de 
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1911. Em divisões territoriais datadas de 31-XII-1936 e 31-XII-1937 o município aparece 

constituído de 2 distritos: Barra do Corda e Curador. Pelo Decreto-lei Estadual n.° 820, de 

31-12-1943, foi desmembrado de Barra do Corda o distrito de Curador, elevado à categoria 

de município. 

No quadro fixado para vigorar no período de 1939 a 1943 o município é constituído 

do distrito sede. Pela Lei Estadual n.° 269, de 31-12-1948, foram criados os distrito de Boa 

Esperança do Mearim, Leandro, Papagaio e Resplandes e anexados ao município de Barra 

do Corda. Em divisão territorial datada de 1-VII-1950, o município de Barra do Corda é 

constituído de 5 distritos: Barra do Corda, Boa Esperança do Mearim, Leandro, Papagaio e 

Replandes. A Lei Estadual n.° 1.139, de 27-04-1954, desmembrado município de Barra do 

Corda o distrito de Boa Esperança do Mearim, elevado à categoria de município com a 

denominação de Espera ntinópolis. 

Em divisão territorial datada de 1-VII-1960, o município é constituído de 4 distritos: 

Barra do Corda, Leandro, Papagaio e Resplandes. Assim permanecendo em divisão 

territorial datada de 17-1-1991. A Lei Estadual n.° 6201, de 10-11-1994, desmembra do 

município de Barra do Corda o distrito de Resplandes, elevado à categoria de município 

com a denominação de Barra do Corda. Em divisão territorial datada de 1997 o município 

é constituído de 2 distritos: Barra do Corda e Papagaio. Em divisão territorial datada de 

2014 o município é constituído do distrito sede. 

2. GEOGRAFIA 

Barra do Corda possui de acorda com o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística, tem uma extensão territorial de 5.190,339 quilômetros quadrados. Situa-se a 

5°30'21' de latitude sul e 45014'34' de longitude oeste estando distante cerca de 446 da 

capital estadual. Os municípios limítrofes são Formosa da Serra Negra e Fernando 

Falcão ao sul;, Grajaú,Itaipava do Grajaú e Jenipapo dos Vieiras, ao oeste; Tuntum ao 

leste; Joselândia, São Raimundo do Doca Bezerra, e São Roberto ao norte. 

Clima 

O clima de Barra do Corda é classificado como tropical tipo Aw, de acordo com a 

classificação climática de Kppen. Possui verões quentes e chuvosos e invernos amenos 
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e secos. O índice pluviométrico é de 1 180 milímetros (mm) anuais, com tempo 

de insolação de aproximadamente 2 300 horas/ano. 

Segundo dados do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), desde 1961 a 

menor temperatura registrada em Barra do Corda foi de 10,8°C em 4 de agosto de 1966, 

e a maior atingiu 40,9 °C em 23 de setembro de 1962.191 0 maior acumulado 

de precipitação em 24 horas foi de 198,4 mm em 14 de novembro de 1971. Outros grandes 

acumulados foram 138,6 mm em 8 de dezembro de 1988, 126,5 mm em 19 de fevereiro de 

2007, 126,4 mm em 28 de dezembro de 2001 e 122,8 mm em 24 de dezembro de 

• 
1999. [10 ] Abril de 1985, com 603,8 mm, foi o mês de maior precipitação. 

Localizaçao 

características geograficas 

Área total 	5 190.339 km 

Populaçáo 	87 794 hab. 
total 
(estimativa 
I13GEi201 8:: 

• Posição 	 r1.1 	11 

Densidade 	16.9 ab.fkm 

Clima 	tropical Aw 

Altitude 	148 m 

Fuso horário Hora de Brasília (UTC-3) 

ce 2 3 ' 3 20 .:c3  'c 

DEMOGRAFIA 

Sua população, conforme estimativas do IBGE de 2018, era de 87 794 habitantes. 

TRANSPORTE 

o 	Rodoviário: BR-226, Ma-012 e Ma-272 
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o Fluvial: Rio Mearim e Rio Corda, onde ocorre o encontro dos dois rios. 

2. CONDIÇÕES GERAIS PARA EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

O conjunto das especificações apresentadas a seguir, tem por finalidade 

estabelecer as condições que deverão reger, de acordo com o projeto de Arquitetura, a 

execução dos serviços requisitados pela Contratante. 

Estas especificações têm como objetivo definir os critérios técnicos básicos para a 

execução de cada serviço em particular, fixando condições mínimas a serem observadas 

• na aquisição, fornecimento e emprego de matérias. 

4. OBJETO 

Projeto para construção de uma Praça de 340 M2  no município de Barra do Corda - 

MA, no Povoado CLEMENTE com coordenadas de projeto em UTM -5.4495419 m E II - 

45.0332289 m S. 

O presente Memorial visa descrever os serviços a serem executados para construção 

da praça. 

• Este Memorial faz parte de um conjunto de documentos que contemplam: 

• Projeto de Arquitetura; 

• Memorial Descritivo e Especificação de Serviços; 

• •Planilha Orçamentária. 

5. CUSTO DAS OBRAS 

O presente projeto básico foi estimado no montante de: 

R$ 84.726,57 (Oitenta e quatro mil setecentos e vinte seis reais e cinquenta e sete 

centavos) 

6. PRAZO DE EXECUÇÃO DAS OBRAS 

Para a realização completa das obras objeto deste Projeto Básico, estima-se 

o prazo de execução em 30 (trinta) dias corridos. 

(iuirng. 
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7. ANEXOS DO PROJETO BÁSICO 

O presente projeto básico referente é composto pelos seguintes itens: 

a. Especificações Técnicas e Metodologia Executiva Básica; 

b. Planilha Orçamentária de Quantitativos e Preços Referenciais; 

C. 	Memória de Cálculo; 

d. Cronograma físico-financeiro 

e. Plantas; 

f. ART de Elaboração do Projeto; 

RESPOSÁVEL TÉCNICO 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS / NORMAS DE 
EXECUÇÃO 

1.0 SERVIÇOS PRELIMINARES 

a. Placa de obra 

Deverá ser providenciada a placa de identificação da obra conforme Figura 1, 

em chapa de aço galvanizado, nas dimensões de 2,00 x 3,00 m, constando verba de 

repasse, nome da obra, responsável técnico pela execução da obra, instalação ou 

09 	serviço, de acordo com o seu registro no Conselho Regional, atividades específicas 

pelas quais o profissional é responsável, título, número da carteira profissional e região 

do registro do profissional, nome da empresa executora da obra, de acordo com o seu 

registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA. 

Elas deverão ser confeccionadas em chapas planas, metálicas, galvanizadas, 

ou de madeira compensada impermeabilizada, em material resistente às intempéries. 

As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para fixação ou 

adesivação nas placas. Quando isso não for possível, as informações deverão ser 

pintadas a óleo ou esmalte. Dá-se preferência ao material plástico, pela sua 

durabilidade e qualidade. As placas deverão ser afixadas em local visível, 

preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltadas para a via que 

S 	favoreça a melhor visualização. Recomenda-se que as placas sejam mantidas em 

bom estado de conservação, inclusive quanto à integridade do padrão das cores, 

durante todo o período de execução das obras. 

2.0 PAVIMENTAÇÃO DA PRAÇA 

A Regularização e compactação do terreno deverão ser realizadas em toda a área, 

para que haja a perfeita marcação das medidas adotadas para execução do projeto. Deverá 

haver aplicações de lastro de concreto em pisos, com preparo mecânico. 

A locação da edificação será feita estritamente de acordo com o projeto. 
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a. Regularização e compactação de subleito de solo 

• ltens e suas características 

Servente: empregado que auxilia os operários dos equipamentos na execução do 

serviço. Motoniveladora: equipamento utilizado para nivelar e regularizar o subleito. 

Caminhão pipa: equipamento utilizado para umidificar o solo, visando atender a umidade 

ótima para a compactação. Rolo pé de carneiro: equipamento utilizado para compactar o 

subleito. 

• Equipamentos 

Motoniveladora potência básica líquida (primeira marcha) 125 hp, peso bruto 13032 

kg, largura da lâmina de 3,7 m. Caminhão pipa 10.000 1 trucado, peso bruto total 

23.000 kg, carga útil máxima 15.935 kg, distância entre eixos 4,8 m, potência 230 cv, 

inclusive tanque de aço para transporte de água. Rolo compactador vibratório pé de 

carneiro para solos, potência 80 hp, peso operacional sem/com lastro 7,4 / 8,8 t, 

largura de trabalho 1,68 m. 

• Execução 

v" O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar 

totalmente limpo, sem excessos de umidade e com todas as operações de 

terraplenagem concluídas (atividades não contempladas nesta composição). 

v A motoniveladora realiza a regularização e nivelamento do subleito. 

V Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, 

procede-se com o umedecimento da camada através do caminhão pipa. 

V Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se a 

compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, na 

quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de 

compactação. 

b. Execução de pavimento em piso intertravado, com bloco sextavado de 25 x 25 
cm, espessura 6 cm 

Itens e suas Características: 

• Calceteiro: profissional que executa as atividades para a construção do pavimento 

intertravado, tais como: lançamento, espalhamento, e nivelamento da camada de 
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assentamento; assentamento, arremate, rejuntamento e compactação dos blocos de 

concreto para pavimentação. 

• Servente: profissional que auxilia o calceteiro com as atividades para a execução do 

pavimento intertravado. 

• Placa vibratória reversível: equipamento utilizado para a compactação dos blocos de 

concreto para pavimentação. 

• Cortadora de piso: equipamento utilizado para cortar os blocos de concreto, fazer os 

ajustes e os arremates de canto. 

• Areia: utilizada na execução da camada de assentamento seguindo as 

especificações da norma quanto à granulometria do material. 

• Pó de pedra: utilizado no rejunte dos blocos seguindo as especificações da norma 

quanto à granulometria do material. 

• Bloco para pavimentação: bloco de concreto nas especificações conforme descrito 

na composição, utilizado na camada de assentamento e constitui o leito transitável 

do pavimento. 

Critérios de Aferição: 

• Para o levantamento dos índices de produtividade foram considerados os calceteiros 

e os serventes que auxiliavam diretamente nos serviços de execução. 

• Para as composições de pavimentos intertravados foram definidas as seções tipo 

para os locais de assentamento da seguinte forma. 

• Estacionamento: largura de 24,45 metros e comprimento de 4,96 metros. 

• As produtividades desta composição não contemplam as atividades de preparo da 

base, ou base e sub-base e plantio de grama. Para tais atividades, utilizar 

composição específica de cada serviço. 

• O esforço necessário para umidificar a areia, a fim de atender as exigências 

normativas para o material de assentamento, não está contemplado na composição. 

• Foram separados os tempos produtivos (CHP) e os tempos improdutivos (CHI) dos 

equipamentos da seguinte forma: 

• CHP: considera os tempos em que o equipamento está em uso, ou seja- 

Guio

-lias 
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- Placa vibratória: tempo em que o equipamento está executando a compactação dos 

blocos; 

- Cortadora de piso: tempo em que o equipamento está em uso para corte dos blocos 

de concreto para pavimentação; 

• CHI: considera os demais tempos da jornada de trabalho em que o equipamento não 

está em uso. 

3.0 MOBILIÁRIO DA PRAÇA 

o 	a. Banco em alvenaria com pedra de granito 

Os assentos da praça serão executados em alvenaria de tijolos maciços conforme projeto 

em anexo. O mesmo deverão ser assentados com concreto fck=20 MPA, com traço 1:2, 

7:3 (cimento/ areia média! brita - 1), o preparo deverá ser mecânico, com betoneira 4001—. 

Com aço CA-50. Granito para bancada, polido, com espessura de 2,5cm. As bases de 

alvenaria dos assentos deverão ser revestidos com reboco de massa única no traço 1:4 

(cimento e areia média) e pintados com tinta branca a base de cal. 

b. Lixeira de plástico 

Deverão ser instaladas em áreas locadas no projeto em planta lixeiras plásticas tipo 

basculante de 20 litros. Esta deverá ser fixada em tubo de aço (ASTM-A36) com diâmetro 

mínimo de 2" e comprimento conforme projeto em anexo. Este deverá ser fixado no solo 

com profundidade mínima de 35cm e deverá ser instalado antes da pavimentação definitiva 

da praça. 

imagem meramente u lustrativa  da lixeira de 
plástico 
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4.0 GUIAS E CANTEIROS 

RA DO CORDA 

. Assentamento de guia (meio-fio) 

Ao longo de toda a via a ser pavimentada será executado o meio fio pré-fabricado nas 

dimensões de 15x13x30cm. 

Itens e suas Características 

• Pedreiro: profissional que executa as atividades para o assentamento das guias, tais 

como: assentamento das guias, rejuntamento dos vãos entre as guias e escoramento da 

guia. 

• • Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para o assentamento das 

guias pré-fabricadas. 

• Guia pré-fabricada de concreto: peças pré-fabricadas, moldadas em concreto com 

dimensões específicas e assentadas de forma justapostas para delimitar uma área de 

outra. 

• Argamassa: utilizada nos vãos entre as peças das guias pré-fabricadas conferindo 

acabamento e continuidade às guias. 

• Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

Critérios para quantificação dos serviços 

• Utilizar o comprimento linear total em trecho reto a ser assentadas guias de concreto pré-

fabricadas, com dimensões 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base 

superior x altura) para vias urbanas (uso viário), em valas. 

Execução 

• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha. 

• Regularização do solo natural e execução da base de assentamento em areia. 

• Assentamento das guias pré-fabricadas. 

• Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com argamassa. 

a 

b. Execução de sarjeta de concreto 

As execuções da sarjeta serão moldadas em concreto usinado, moldado "in loco, em 

trecho reto por máquina de perfil continuo deverá constituir uma massa compacta sem 

buracos ou ninhos. A sarjeta será de 30cm de base por 15cm de altura. 

r 
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MEMORIAL DESCRITIVO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

   

Itens e suas Características 

• Pedreiro: profissional que executa as atividades para a execução da sarjeta, tais como: 

montagem das formas, concretagem e desempeno das sarjetas. 

• Servente: profissional que auxilia o pedreiro com as atividades para a execução da 

sarjeta. 

• Concreto: material utilizado para execução da sarjeta. 

• Fôrma: utilizado para conter o concreto e dar a forma à guia. 

• Areia: material utilizado para fazer a base de assentamento. 

• 
Critérios para quantificação dos serviços 

• Utilizar o comprimento linear total em trecho reto de sarjeta de concreto, com dimensões 

30 x 15 cm (base x altura). 

Execução 

• Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha. 

• Regularização do solo e execução da base sobre a qual a sarjeta será executada. 

• Instalação das formas de madeira. 

• Lançamento e adensamento do concreto. 

• Sarrafeamento da superfície da sarjeta. 

• Execução das juntas. 

Serão executados canteiros na praça conforme descriminados em projeto anexo. 

c. Massa única, para recebimento de pintura, em argamassa traço 1:2:8, preparo 
mecânico com betoneira 4001, aplicada manualmente em faces internas de 
paredes, espessura de 20mm, com execução de taliscas 

Itens e suas características 

Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, 

conforme composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm. 

Critérios para quantificação de serviços 
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BARRA DO CORDA 

v MEMORIAL DESCRITIVO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

Utilizar a área de revestimento em paredes, excetuadas as áreas de requadros. Todos os 

vãos deverão ser descontados (portas, janelas etc.) e eventuais ressaltos (como pilar 

embutido) devem ser considerados. 

Execução 

• Taliscamento da base e Execução das mestras. 

• Lançamento da argamassa com colher de pedreiro. 

• Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro. 

• Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso. 

• Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

5.0 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

As instalações elétricas da praça constarão de postes de concreto com altura de 

9,00m, com 02 pétalas; os cabos a serem utilizados serão do tipo 450/750V,com 

isolamento de PVC - Cloreto de Pirivinila - não propagante, unipolar e com bitolas variando 

de 2,5 a lOmm2; os eletrodutos serão em PVC rígido roscável com bitolas de 75mm. Será 

instalado um quadro de distribuição de energia em chapa pvc de embutir sem barramento; 

para as instalações embutidas no piso serão interligadas através de caixas (40x40x40cm) 

para a interligação dos postes de iluminação. As instalações em geral serão executadas de 

acordo com as normas em uso. 

6.0 SERVIÇOS FINAIS 

6.1 Limpeza geral da obra 

A limpeza permanente da obra, incluindo remoção de entulho, lavagem remoção 

de detritos. 

Ao final da obra, será feita limpeza geral pela empresa, retirando da construção 

todos os materiais de construção e equipamentos, e feita uma varredura geral da 

edificação; 
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BARRA DO CORDA 

MEMORIAL DESCRITIVO 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

A obra será considerada entregue após serem testadas e aprovadas às instalações 

complementares conforme recomendações e normas, estando os serviços em perfeitas 

condições de uso pela proprietária. 

Mesmo após a entrega da obra, a empresa será responsável pelo reparo de 

qualquer defeito na construção que venha emergir relativamente aos serviços prestados. 
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